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ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS
Washington, D.C., 21 de maio de 2003

SG 187

Senhor Secretário-Geral:


Tenho a satisfação de anexar cópia do relatório anual da República Argentina sobre medidas de transparência do artigo 7 da Convenção sobre a Proibição do Uso, Armazenamento, Produção e Transferência de Minas Antipessoal e sobre sua Destruição, apresentado ao Secretário-Geral das Nações Unidas, bem como cópia da correspondente “Declaração Interpretativa”.


Valho-me da oportunidade para formular minhas saudações e reiterar meus protestos de alta e distinta consideração.

Anexos:

   os mencionados


Silvia Meraga


Ministra


Representante Permanente Suplente

Ao Senhor Secretário-Geral

da Organização dos Estados Americanos

Doutor César Gaviria

Washington, D.C.

CARLOS SAUL MENEM

PRESIDENTE DA NAÇÃO ARGENTINA

CONSIDERANDO


Que, mediante a Lei Nº 25.112, foi aprovada a CONVENÇÃO SOBRE A PROIBIÇÃO DO USO, ARMAZENAMENTO, PRODUÇÃO E TRANSFERÊNCIA DE MINAS ANTIPESSOAL E SOBRE SUA DESTRUIÇÃO, adotada em Oslo, REINO DA NORUEGA, em 18 de setembro de 1997,

RATIFICO,

Em nome e representação do Governo argentino, a Convenção acima citada e


Formulo a seguinte Declaração Interpretativa:


“A REPÚBLICA ARGENTINA manifesta que, no seu território, nas Ilhas Malvinas, existem minas antipessoal.  Essa circunstância foi levada ao conhecimento da Secretaria-Geral da Organização das Nações Unidas, ao proporcionar informação no contexto das Resoluções A.G.N.U. 48/7, 49/213, 50/82 e 51/149, relativas à “Assistência para a remoção de minas”.


Por encontrar-se essa parte do território argentino sob a ocupação ilegal do REINO UNIDO DA GRÃ-BRETANHA E IRLANDA DO NORTE, a REPÚBLICA ARGENTINA vê-se, de fato, impossibilitada de acessar as minas antipessoal instaladas nas Ilhas Malvinas, a fim de dar cumprimento aos compromissos assumidos na presente Convenção.

CONVENÇÃO SOBRE A PROIBIÇÃO DO USO, ARMAZENAMENTO, PRODUÇÃO E

TRANSFERÊNCIA DE MINAS ANTIPESSOAL E SOBRE SUA DESTRUIÇÃO

Apresentação de informação relacionada com o artigo 7

NOME DO ESTADO [PARTE]:
REPÚBLICA ARGENTINA

DATA DE APRESENTAÇÃO:

12 DE MAIO DE 2003

PONTO DE CONTATO.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES, COMÉRCIO INTERNACIONAL






E CULTO






DIREÇÃO DE SEGURANÇA INTERNACIONAL, ASSUNTOS NUCLEARES






E ESPACIAIS (DIGAN)






Telefone:  (5411) 4819-7830






Fax:  (5411) 4819-7828

Modelo A
Medidas de aplicação no nível nacional

Artigo 7.1
“Cada Estado Parte informará ao Secretário-Geral... sobre:



a)
As medidas de aplicação no nível nacional, tal como  previsto no artigo 9”.

Observação:  Em conformidade com o artigo 9, “Cada Estado Parte adotará todas as medidas legais, administrativas e de outra índole pertinentes, inclusive a imposição de sanções penais, para prevenir e reprimir qualquer atividade proibida aos Estados partes nos termos desta Convenção, praticada por pessoas ou no território sob sua jurisdição e controle”.

Situação:  a República Argentina apresenta informação sobre o período compreendido entre 1º de janeiro e 31 de dezembro de 2002.

	Medidas


	Informação complementar (p/ ex., data de vigência da aplicação e texto de legislação adjunto)



	Está atualmente em estudo no âmbito interministerial um projeto que incorpora à legislação argentina a sanção penal por uso, armazenamento, produção e transferência de minas antipessoal.
	Em julho de 1999, aprovou-se a Convenção sobre a Proibição do Uso, Produção e Transferência de Minas Antipessoal e sobre sua Destruição, publicada no Boletim Oficial em 21 de julho de 1999 (Lei 25.112) e ratificada em 14 de setembro de 1999.

A República Argentina formulou declaração interpretativa ao ser ratificada presente Convenção, cuja cópia se junta.



	Designação de oficiais de ligação peritos em remoção humanitária de minas junto ao:

- Ministério da Defesa.

- Ministério das Relações Exteriores, Comércio Internacional e Culto.

- Estado Maior Conjunto das Forças Armadas 


	As atividades desses oficiais de ligação ao longo de 2002 materializaram-se em nove reuniões, com intervalo mensal, para fins de atualização e intercâmbio de informação.



	
	Realizados em CAECOPAZ, de 1º a 5 de julho e de 4 a 8 de novembro de 2002.



	Medidas


	Informação complementar (p/ ex., data de vigência da aplicação e texto de legislação adjunto)



	Proibição do uso de minas antipessoal no âmbito das Forças Armadas.


	Foi publicada no Boletim Público do Exército Nº 4745/01 a Instrução Técnica de Munição Nº 01/00.



	Revogação do Regulamento de Minas e Artefatos Explosivos.


	Está em preparação o anteprojeto de novo Regulamento de Minas, que inclui os aspectos específicos da Convenção de Ottawa.



	Inclusão de temas de operações de remoção humanitária de minas no Curso Anual de Capacitação de Engenheiros Anfíbios da Infantaria de Marinha da Armada Argentina.


	Ministrado na Base Naval de Puerto Belgrano, entre fevereiro e novembro de 2002.



	Participação de uma Companhia de Engenheiros em UNIKOM (Iraque e Kuwait) em atividades de remoção de minas, em apoio a elementos das Nações Unidas e à população que habita a zona desmilitarizada.
	As atividades de remoção de minas são realizadas por uma Seção EOD.




Modelo B:
Estoques de minas antipessoal

Artigo 7.1
“Cada Estado Parte informará o Secretário Geral sobre:

b)
O estoque total de minas antipessoal de que tenha propriedade ou posse, ou que estejam sob sua jurisdição ou controle, incluindo um desdobramento por tipo, quantidade e, se possível, números de lote de cada tipo de mina antipessoal em estoque”.

	FORÇA
	TIPO
	QUANTIDADE
	No de lote,
se possível
	Informação

complementar

	Exercíto

Argentino
	Mina antipessoal
Não-metálica FMK-1

Mod. 1
	5.421

240

2.231
	1978
1981

1983
	Em relação ao informe anterior, agregam-se 4440 minas FMK-1 do lote 1978 cuja existência foi detectado na última contagem anual.

	Exercíto

Argentino
	Mina antipessoal

	71.515
	1978
	Em relação ao informe anterior, subtraem-se 3.904 minas, Argentino que foram submetidas a processo de destruição por desativação conforme indicado no Formulário G

	Exercíto

Argentino
	Mina MAP LIBIA
	1.699
	
	Armazenadas em unidades logísticas responsáveis pela execução de destruição

	Exercíto

Argentino
	Mina TRA LIBIA
	2.588
	
	Armazenadas em unidades logísticas responsáveis pela execução de destruição

	Exercíto

Argentino
	Mina antipessoal
SB-33


	6.995
	
	Em relação ao informe anterior, subtraem-se 2.940 minas que forma destruídas/desativadas conforme indicado no Formulário G.

	
	TOTAL MINAS
	90.109
	
	


Modelo C
Localização de zonas minadas

Artigo 7.1
“Cada Estado Parte informará o Secretário-Geral... sobre:

c)
Na medida do possível, a localização de todas as zonas minadas sob sua jurisdição ou controle que contêm ou se suspeita que contenham minas antipessoal, incluindo os maiores detalhes possíveis a respeito do tipo e quantidade de cada tipo de mina antipessoal em cada zona minada, e quando foram colocadas”.

Situação:  a República Argentina apresenta informação sobre o período compreendido entre 1º de janeiro e 31 de dezembro de 2002
1. Zonas que contêm minas*

	FORÇA
	TIPO
	QUANTIDADE
	No de lote,
se possível
	Informação

complementar

	Ilhas Malvinas
	FMK 1
EXPAL

SB-33
	20.000 antipessoal 
	1982
	A posição da República Argentina a respeito das minas antipessoal existentes nas Ilhas Malvinas consta na Declaração Interpretativa que formulou ao ratificar esta Convenção.  Nela, a República Argentina manifesta que no seu território, nas Ilhas Malvinas, Existem minas antipessoal.  Esta circunstância foi dada a conhecer à Secretaria-Geral da Organização das Nações Unidas, ao fornecer informação no contexto das Resoluções AGNU 48/7, 49/215, 50/82 e 51149, relativas à “Assistência para a remoção de minas”.

A informação sobre a posição exata das minas está em poder das Forças Armadas do Reino Unido deste junho de 1982.





2.
Zonas com suspeita de presenças de minas*
	FORÇA
	TIPO
	QUANTIDADE
	No de lote,
se possível
	Informação

complementar

	
	
	
	
	


*
Sendo necessário, poder-se-á apresentar um quadro individual de cada zona minada.
Modelo D
Minas antipessoal retidas ou transferidas


Artigo 7.1
“Cada Estado Parte informará o Secretário-Geral... sobre:

d)
Os tipos, quantidades e, se possível, os números de lota de todas as minas antipessoal retidas ou transferidas em conformidade com o artigo 3 para o desenvolvimento de técnicas de detecção, limpeza ou destruição de minas e o treinamento nessas técnicas, ou transferidas para sua destruição, bem como as instituições autorizadas pelo Estado Parte para reter ou transferir minas antipessoal”.


Situação:  A República Argentina apresenta informação sobre o período compreendido entre 1º de janeiro e 31 de dezembro de 2002.

1. Retenção para fins de desenvolvimento de técnicas e treinamento (art. 3, parágrafo 1)

	FORÇA
	TIPO
	QUANTIDADE
	No de lote,
se possível
	Informação

complementar

	ARMADA

ARGENTINA
	SB-33

FMK-1
	860

140
	
	Está previsto seu consumo em atividades de treinamento em técnicas de destruição de minas antipessoal antes de 1º de março de 2010

	EXÉRCITO

ARGENTINO
	
	
	
	Não mantém minas antipessoal de guerra para treinamento.  As 1.160 minas AP modelo FMK-1 indicadas no período anterior foram transformadas em espoletas de minas antitanque, conforme indicado no Formulário G.  As indicadas no período anterior foram transformadas em espoletas de minas antitanque com resistência ao peso de 300 kg.

	TOTAL
	
	1.000
	
	



2.
Transferência para fins de desenvolvimento de técnicas e de treinamento (art. 3, parágrafo 1)
	Instituição autorizada pelo 

Estado Parte
	TIPO
	QUANTIDADE
	No de lote,
se possível
	Informação

complementar
(por exemplo, transferidas de, transferidas a)

	
	
	
	
	

	TOTAL
	
	
	
	



3.
Transferência para fins de destruição (art. 3, parágrafo 2)

	Instituição autorizada pelo 

Estado Parte
	TIPO
	QUANTIDADE
	No de lote,
se possível
	Informação

complementar
(por exemplo, transferidas de, transferidas a)

	
	
	
	
	

	TOTAL
	
	
	
	


Modelo E
Situação dos programas de reconversão ou fechamento definitivo das instalações de produção de minas antipessoal


Artigo 7.1
“Cada Estado Parte informará o Secretário-Geral... sobre:

e)
A situação dos programas de reconversão ou fechamento definitivo das instalações de produção de minas antipessoal”.

Situação:  A República Argentina apresenta informação sobre o período compreendido entre 1º de janeiro e 31 de dezembro de 2002
	Indicar se é Estado ou “fechamento definitivo”
	(indicar se está “em marcha” ou “terminado”)
	Informação complementar

	Reconversão
	Terminado
	O único modelo de mina antipessoal fabricado na República Argentina pela Fábrica Militar “Luis Beltrán” foi a mina não-metálica FMK-1, que sofreu diferentes modificações ao longo do tempo.  Essa fábrica não conta com instalações específicas para a produção de minas AP, e sim, produz reforçadores para espoletas, trens de foto para granadas, estopins, etc.  Desde o início da fabricação, em 1976, até o seu final, em 1990, o volume de produção foi de 18.970 unidades.




Modelo F
Situação dos programas de destruição de minas antipessoal

Artigo 7.1
“Cada Estado Parte informará o Secretário-Geral... sobre:

f)
A situação dos programas de destruição de minas antipessoal, em conformidade com o estabelecido nos artigos 4 e 5, incluindo os detalhes dos métodos que serão utilizados na destruição, a localização de todas as áreas em que ocorrerá a destruição e as normas aplicáveis em matéria de segurança e meio ambiente a serem observadas”.

Situação:  A República Argentina apresenta informação sobre o período compreendido entre 1º de janeiro e 31 de 
dezembro de 2002.

1.
Situação dos programas de destruição das existências de minas antipessoal (art. 4)
	Exército Argentino:

1.
Armazenamento de minas antipessoal em elementos logísticos: em 2001, foram  totalmente recolhidas para os elementos logísticos as minas antipessoal que se achavam em poder das unidades de combate.  Em 2002, esses elementos mantiveram as minas sob custódia e, em 2003, terão a responsabilidade de destruí-las.

2.
Transformação de minas antipessoal de guerra em dispositivos de instrução inertes (inclui o conceito de destruição): iniciou-se em 2002 a transformação das 10.000 minas antipessoal Expal em dispositivos de instrução inativos, com a conseqüente disposição final das cápsulas explosivas.  Essas atividades serão finalizadas em 2003.

3.
Seleção do método de destruição de minas antipessoal.  Será usado o método de reação físico-química de destruição (explosão) a céu aberto, previsto no Regulamento de Armazenamento, Transporte e Destruição de Explosivos (RFP-21-04, Cap. X), levando em conta o relatório técnico preparado pela Escola Superior Técnica (Instituto Universitário), nas quantidades fixadas segundo a legislação nacional e nos campos de destruição que a Força possui e utiliza habitualmente, de modo a reduzir o impacto ambiental.

4.
Informação sobre o momento, os lugares de destruição e outros detalhes sobre o programa de destruição: o Exército Argentino elaborou o programa definitivo que será divulgado com o Plano Nacional no primeiro semestre de 2003.


	Em 30 de abril, realizou-se em Buenos Aires uma reunião com a delegação da OEA e do Canadá para coordenar detalhes do ACORDO DE COOPERAÇÃO E ASSISTÊNCIA TÉCNICA ENTRE A REPÚBLICA E A SECRETARIA-GERAL DA ORGTANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS RELATIVO AO PLANO DE DESTRUIÇÃO DE EXISTÊNCIAS DE MINAS ANTIPESSOAL ARMAZENADAS.
O objetivo do acordo será estabelecer os termos e condições para que a SG/OEA assista o GOVERNO argentino na execução de um projeto de destruição de existências de minas antipessoal armazenadas na República Argentina, e para que a SG/OEA solicite e administre a cooperação internacional que esse plano requeira.  Em colaboração com a OEA, o Canadá prestará assistência financeira.



2.
Situação dos programas de destruição de minas antipessoal instaladas nas zonas minadas (art. 5)

Descrição da situação dos programas
Os governos da República Argentina e do Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte celebraram em 11 de outubro de 2001, em Buenos Aires, um Acordo mediante intercâmbio de notas referente à realização de um estudo de viabilidade sobre a remoção das minas terrestres nas Ilhas Malvinas, sob a fórmula de salvaguarda de soberania, baseada no conteúdo da Declaração Conjunta de 19 de outubro de 1989.

Modelo G
Minas antipessoal destruídas após o início da vigência da Convenção

Artigo 7.1
“Cada Estado Parte informará o Secretário-Geral... sobre:

g)
Os tipos e quantidades de todas as minas antipessoal destruídas após o início da vigência da Convenção para esse Estado Parte, incluído o desdobramento da quantidade de cada tipo de mina antipessoal destruídas, em conformidade com o estabelecido nos artigos 4 e 5, respectivamente, bem como, se possível, os números de lote de cada tipo de mina antipessoal no caso de destruição, conforme o estabelecido no artigo 4”.
Situação:  A República Argentina apresenta informação sobre o período compreendido entre 1º de janeiro e 31 de dezembro de 2002.

1.
Destruição das existências de minas antipessoal (art. 4)
	TIPO
	QUANTIDADE
	No de lote,
se possível
	Informação

complementar

	Mina AP FMK-1
	725
435
	1983
1988
	Estas minas foram transformadas em espoletas das minas antitanques FM K 5 Mod O, mediante a soldagem de uma cápsula de adaptação com resistência a 300kg. Uma vez colocada, a cápsula de adaptação não pode ser removida.  Para os efeitos da Convenção, são consideradas como destruídas.

	Mina AP FMK-1
	3.904
	1978
	Submetidas a destruição pelo processo de inativação no âmbito da Direção Geral de Fabricações Militares.

	Mina AP EXPAL 4 B
	1.440
1.500
	
	Destruídas nas instalações da Base Naval Puerto Belgrano.
Desativadas mediante a destruição de sua carga explosiva em instalações de Base Naval Puerto Belgrano.

	Total destruído
	
	
	



2.
Destruição de minas antipessoal instaladas nas zonas minadas (art. 5)
	TIPO
	QUANTIDADE
	Informação

complementar

	
	
	

	
	
	

	TOTAL
	
	


Modelo H
Características técnicas de cada tipo de mina antipessoal produzida, ou que pertença a um Estado Parte ou de que este tenha posse



Artigo 7.1
“Cada Estado Parte informará o Secretário-Geral sobre:



h)
As características técnicas de cada tipo de mina antipessoal produzida, até onde se saiba, e das que pertençam a um Estado Parte ou de que este tenha posse, dando a conhecer, quando razoavelmente possível, a informação capaz de facilitar a identificação e limpeza de minas antipessoal; a informação incluirá, no mínimo, as dimensões, as espoletas, o conteúdo de explosivos, o conteúdo metálico, fotos em cor e qualquer informação que possa facilitar a tarefa de remoção de minas”.
Situação:  A República Argentina apresenta informação sobre o período compreendido entre 1º de janeiro e 31 de dezembro de 2002.

1.
Características técnicas de cada tipo de mina antipessoal produzida
	Tipo
	Dimensões
	Espoletas
	Conteúdo

Explosivo

Tipo Gramas
	Conteúdo

metálico
	Fotografia em 

Cor adjunta
	Informação complementar que possa facilitar a remoção de minas antipessoal

	FMK-1
	82mm X 44mm
Peso: 298g
	A pressão
	TNT/RDX
152g
	Menos de 8g
(Somente a mola e o extremo anterior do percussor são metálicos)


[image: image1]

	Sim

[image: image2]
	Não pode ser localizada por detectores metálicos, salvo se estiver colocado o aro de detecção, de colocação opcional, o que é difícil de comprovar por estar instalado na parte inferior da mina.  Pode ser detectada cães.  Uma vez armada, a mina não pode ser neutralizada.  Pode ser desarmada por torção do parafuso do detonador situado no lado da carcaça.  Sua onda expansiva tem alcance de 20 m e seus estilhaços podem projetar-se a até 100 metros.




2.
Características técnicas de cada tipo de mina antipessoal que pertença atualmente a um Estado Parte ou de que este tenha posse
	Tipo
	Dimensões
	Espoletas
	Conteúdo

Explosivo

Tipo Gramas
	Conteúdo

metálico
	Fotografia em
Cor adjunta
	Informação complementar que possa facilitar a remoção de minas antipessoal

	FMK-1
	82mm x 44mm
	A pressão
	TNT 298g
	Sim/não
	Idem anterior
	Idem anterior



	EXPAL
	72mm x 55mm
	A pressão
	TNT 210g
	Não
	Sim
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	SB-33
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87mm x 36mm
	A pressão
	RDX 33g
	Não
	Sim
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